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INTRODUÇÃO 

 

A criação e disseminação de materiais didáticos pedagógicos têm papel 

fundamental na aplicação e ampliação do conhecimento científico e contribuem 

diretamente para um ensino de Ciências e Biologia de melhor qualidade (ARRUDA & 

SANTOS, 2014). Entretanto, é conhecido que o acesso a esses materiais didáticos, 

considerados potencializadores da aprendizagem, são limitados e muitas vezes com alto 

custo comercial (CECCANTINI, 2006).  

Caso semelhante pode ser observado no Curso de Licenciatura em Ciências 

Biológicas da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS), que desde 1992, 

produz regularmente material de apoio ao ensino de Ciências Naturais e Biologia nas 

diferentes áreas desse conhecimento. Até hoje foram contabilizadas mais de 40 

produções editoriais de cunho diverso. Dentre os materiais produzidos estão jogos 

artesanais, textos avulsos, livros e um acervo fotográfico gigantesco com milhares de 

imagens tiradas em expedições (ARRUDA & SANTOS, 2014). Entretanto, pouco desse 

material tem um destino social e alcança os professores e alunos das redes pública e 

particular de ensino, não cumprindo o papel importantíssimo de formação e atualização 

desses que são as peças fundamentais do ensino de Ciências e Biologia de Campo 

Grande – MS e região. Muitas das ações de produção de materiais didáticos nos cursos 

de Biologia da UFMS têm a função apenas de avaliação interna dos acadêmicos e não 

prevêem o repasse desse material às escolas públicas.  

Para criar a oportunidade dos estudantes vivenciarem um ensino de Ciências 

mais efetivo, didático e dinâmico, propomos que os alunos com Altas 

Habilidades/Superdotação (AH/SD) do Núcleo de Atividades de Altas 

Habilidades/Superdotação (NAAH/S) de Campo Grande – MS, participem de oficinas 

de elaboração e desenvolvimento de materiais didático-pedagógicos, juntamente com a 

pesquisadora, atual professora responsável pela sala de Ciências Naturais no NAAH/S 

de Campo Grande, proporcionando assim uma vivência diferenciada nas aulas de 

Ciências/Biologia oferecidas no núcleo, que corresponda às expectativas dos alunos em 

uma sala de enriquecimento curricular e como consequência, que promova uma ação 

colaborativa entre professor e alunos por meio de um processo de ensino-aprendizagem 

mais desafiador e multidisciplinar durante as oficinas teórico-práticas. 
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Esta pesquisa se relaciona com a linha temática em Didática das Ciências 

quando propõe o desenvolvimento de materiais pedagógicos como alternativa didática 

para as aulas oferecidas nas salas de enriquecimento curricular do NAAH/S de Campo 

Grande – MS. 

Dessa forma, essa pesquisa teve como objetivo geral analisar o processo de 

construção do conhecimento em Biologia por meio da criação e desenvolvimento de 

modelos didáticos representativos, por alunos com AH/SD, dentro de suas áreas de 

interesse. Este objetivo foi alcançado por meio da viabilização de ação colaborativa e 

lúdica entre os alunos e o professor em exercício na Educação Especial, para a produção 

de conhecimento sobre Biologia, por meio da criação de modelos em oficinas oferecidas 

na sala de enriquecimento curricular do NAAH/S-MS. 

Os modelos didáticos concretos (reais) foram idealizados e construídos pelos 

alunos, que receberam a base teórica em Biologia, o conhecimento prévio das 

ferramentas didático-pedagógicas e todo auxílio necessário para sua criação. O acervo 

de materiais produzidos enriqueceu as aulas de Ciências Naturais e foi organizado ao 

final das oficinas, em forma um livro que será disponibilizado em repositórios nacionais 

como objeto educacional de acesso público, com o fim de chegar às mãos dos 

professores de Ciências e Biologia do ensino público regular para reprodução e/ou 

releitura dos modelos nas aulas de Ciências e Biologia em salas regulares de ensino. 

Para tanto, esse trabalho se torna relevante no momento em que, ao mesmo 

tempo, visa disponibilizar para as escolas regulares os recursos didáticos produzidos por 

alunos com AH/SD para o ensino de Ciências e Biologia; bem como, visa promover a 

socialização do conhecimento entre professores de Ciências e Biologia, o que poderá 

contribuir para melhoria das didáticas de ensino-aprendizagem dessa área do 

conhecimento. 

O produto de conhecimento gerado como resultado da proposta pedagógica de 

criação de modelos foi uma maquete representacional dos principais biomas terrestres. 

Nesta apresentação de produto, mostraremos o resultado do processo de construção de 

conhecimentos científicos e pedagógicos durante o processo de elaboração da maquete 

“megabioma” como produto de enriquecimento de Tipo III proposto por Renzulli 

(BURNS, 2014) para o ensino suplementar de estudantes com AH/SD. 

Os nove trechos naturais reproduzidos na maquete representam oito biomas e 

uma zona de transição entre biomas, produzidos pelos participantes da pesquisa. Cada 
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bioma apresenta um conjunto de características físicas e biológicas que os diferem um 

do outro de forma bem delimitada. Essas diferenças físicas repousam principalmente em 

relação à vegetação da região e características de relevo e de solo (LUCCI, 2000; 

MORAES, 2005; SIMIELLI, 2006). Assim, para que o produto de Tipo III, objetivado 

pela maquete, alcançasse o seu objetivo de ser realista e didático (KRAPAS et al., 1997; 

DUSO et al., 2013), fazia-se necessário que ela apresentasse uma marcação clara desses 

elementos na estrutura. 

Para a elaboração da maquete, os estudantes tinham em mente o uso consciente 

dos materiais visando à reutilização de objetos que viriam a ser descartados. Em casos 

que não havia melhor possibilidade de substituição dos objetos, foram utilizados 

materiais de baixo custo que facilmente poderiam ser adquiridos pelos alunos e 

professora. A opção por materiais de baixo custo visa possibilitar a repetição do projeto 

em outros ambientes educacionais. O quadro a seguir descreve com detalhes os 

materiais utilizados para construção da maquete e seus valores de mercado.  

Quadro 1. Descrição detalhada de materiais de consumo utilizados para confecção da 
maquete 
 
Materiais utilizados Valor aproximado Quantidade utilizada 

Prancha de MDF R$ 55,90 1 prancha de 160X50cm e 20mm 

Serragem grossa R$ 5,99 (100g) Aproximadamente 25g 

Serragem fina R$ 12,00 (3kg) Aproximadamente 25g 

Folha de isopor  R$ 4,90 (cada) 4 placas de 100X50cm e 15mm 

Tinta Guache R$ 4,90 (cada) 6 potes de cores diversas 

Rolo de papel higiênico (apenas o 
papelão) 

R$ 1,00 (rolo) 1 rolo 

Papel Alumínio R$ 4,90 1 rolo 

Papel sulfite A4 R$ 5,20 (100 folhas) Aproximadamente 50 folhas 

Carretel de linha cônico R$ 2,49 (cada) 5 carretéis sem linha 

Esponja de limpeza dupla-face R$ 0,99 (cada) 30 esponjas 

Algodão hidrofílico R$ 2,95 (cada) 1 caixa 

Musgo seco barba-de-bode R$ 7,90 (50g) Aproximadamente 25g 

Barbante R$ 8,99 (rolo de 600g) 1 rolo 

Pedras brancas de 5mm R$ 10,90 (500g) Aproximadamente 40 pedras 

Jornal R$ 1,90 Aproximadamente 6 folhas 

Fita adesiva R$ 2,63 1 rolo 

Pistola para cola quente R$ 9,99 1 pistola 

Bastão de cola quente R$ 8,40 (10 unidades) Aproximadamente 10 bastões 
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Cola branca R$ 9,70 (cada) 1 pote de 1kg 

Caixa de ovo triturada1 R$ 24,90 (pacote com 30) Aproximadamente 10 caixas 

Areia colorida R$ 2,99 (950g) Aproximadamente 250g 

Cola multiuso R$ 10,80 (cada) 1 pote de 125g 

Total  R$ 200,32 

Preço real gasto no projeto2 R$ 72,75  

Fonte: Autoria própria. 

O custo total para produção da maquete foi de R$72,75 (quadro 1), entretanto, 

este custo pode ser ainda menor se o projeto for previsto pela escola e parte dos 

materiais utilizados for fornecido como material de consumo pela instituição. Sem as 

doações recebidas dos alunos e da instituição, o projeto teria custo total de R$200,32 

com valores cotados no mercado na época de realização do projeto. Em relação ao valor 

de custo de modelos didáticos Ceccantini (2006) destaca que “diversas empresas 

comercializam, no Brasil e no exterior, modelos feitos de diversos tipos e materiais 

(resina, gesso, polímeros), mas esses costumam ser caros, de disponibilidade e 

diversidade limitadas” (p. 335). Se os modelos comercializados não são acessíveis e sua 

compra não é viável para a maior parte das escolas brasileiras, ele sugere que os 

professores e seus alunos confeccionem seus próprios modelos, a fim de reduzir os 

custos e ainda mais importante, envolver os estudantes no processo de construção dos 

conhecimentos pela proposta lúdica de modelização, de forma que, a construção de 

modelos didáticos concretos pode suprir o déficit de recursos didáticos em uma 

realidade educacional precária (CECCANTINI, 2006). 

É possível notar que a proposta de Enriquecimento por meio do Modelo Triádico 

de Renzulli (BURNS, 2014) e a proposta de elaboração de modelos didáticos, trabalham 

com a interdisciplinaridade entre os conhecimentos, já que, para criar um produto de 

conhecimento, utilizam-se diversos aportes teóricos de conhecimentos prévios. Para 

elaboração da maquete, utilizou-se da Matemática para criar os efeitos de escala na 

maquete; as Artes para a confecção e apresentação estética dos materiais; a Geografia 

para aplicação dos conhecimentos de revelo, características de paisagem e distribuição 

por latitudes; além é claro, da Biologia de onde surgiu a proposta de trabalho, 

                                                           
1 A caixa de ovo triturada para fazer papel machê pode ser substituída por massa pronta de Papel 
Machê,vendida em lojas de artesanato, no valor de R$ 13,99 (100g). 
2 Muitos dos produtos utilizados foram doados pelos participantes ou disponibilizados pelo NAAH/S, por 
isso, o preço real gasto no projeto foi menor do que o valor total dos produtos cotados no mercado. 
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exemplificando a formação vegetal e características dos diversos biomas espalhados 

pelo mundo. 

O produto resultante o enriquecimento de tipo III constitui-se numa tecnologia 

que pode ser usada como ferramenta de apresentação do conhecimento não somente 

para aqueles que tiveram participação direta na sua construção, mas também para os 

próximos alunos que virão e terão contato com esse produto de conhecimento. Essa 

aplicação do conhecimento tem grande importância para o estudante com AH/SD, pois 

este sente que consegue utilizar suas habilidades para contribuir, de alguma forma, com 

o avanço do conhecimento científico e da sociedade da qual participa. 

Para a concretização das etapas de enriquecimento propostas nesta pesquisa, um 

grupo de audiência deve ser escolhido com base na possibilidade de interesse que eles 

tenham sobre o produto. A audiência pré-estabelecida nas bases desse projeto é 

exatamente o grupo de professores de Ciências e Biologia da escola regular, que 

venham a demonstrar interesse na repetição da experiência de construção de modelos 

em sua sala de aula. E para isso, eles terão acesso a um livro, que identificará todas as 

etapas principais que foram realizadas para obter o produto final, de forma que possam 

repetir a experiência com grandes chances de obterem os mesmos resultados. Dessa 

forma, foi produzido um livro que será disponibilizado à audiência a fim de alcançar 

outros sujeitos interessados na proposta. O livro com a apresentação do modelo didático 

produzido pelos alunos do NAAH/S será divulgado e disponibilizado às escolas da rede 

pública estadual, por via digital para utilização nas aulas de Ciências e Biologia. Caso o 

projeto venha receber o apoio, com verbas para impressão do livro, ele então será 

também disponibilizado na forma impressa e distribuído nas instituições de ensino que 

demonstrarem interesse na proposta. 

Como já mencionado anteriormente, o contexto pedagógico do ensino de 

Biologia regional está cheio de bons trabalhos desenvolvidos que, entretanto, não são 

amplamente divulgados e por esse motivo não chegam às mãos e nem ao conhecimento 

dos professores da rede básica de ensino. E quando chegam, em geral, não se 

constituem num material detalhado, deixando espaço para diversas dúvidas a respeito da 

aplicação e materiais utilizados. Por esse motivo, optamos pela elaboração de um livro, 

a fim de contar com detalhes sobre como foram os procedimentos técnicos e as bases 

científicas utilizadas para a elaboração desse modelo, com o intuito de facilitar o 
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trabalho do professor que deseje reproduzir esta experiência pedagógica de ensino-

aprendizagem.  

Inicialmente, foi oferecida aos estudantes a oportunidade de participar da 

elaboração do livro após a finalização da maquete, entretanto, não houve tempo hábil no 

semestre para que as duas tarefas fossem concluídas. Por este motivo, o livro foi 

elaborado somente pelas pesquisadoras responsáveis, sem a participação dos sujeitos de 

pesquisa. O material está disponível em formato digital nos apêndices deste produto.  

Para elaboração do livro, não foram utilizados programas especializados e, 

portanto, a ideia pode ser reproduzida mesmo com poucos recursos. As imagens das 

páginas foram criadas utilizando o programa Power Point® da Microsoft© no formato 

de slides que podem ser transformados em arquivos de imagem a fim de serem 

impressos. O produto estará disponível ao público com o objetivo de alcançar a 

audiência proposta neste projeto de enriquecimento de Tipo III.  

Além de divulgar a versão digital do livro, a fim de atingir o maior número 

possível de pessoas interessadas no assunto, o livro será publicado por editora literária 

em parceria com o Mestrado em Ensino de Ciências e o NAAH/S. Pretende-se que o 

livro seja distribuído nas escolas e durante sua distribuição aos professores de Ciências 

e Biologia, seja divulgado o objetivo e propósito do projeto. 

Internamente, o livro inicia com uma mensagem ao leitor dedicada tanto ao 

professor quanto ao aluno que vierem a ter contato com o mesmo. Essa mensagem 

contém uma breve explicação da história do livro e seu objetivo, a fim de situar os 

sujeitos no contexto do trabalho realizado. Após o sumário, cada sessão se inicia com 

uma apresentação das informações técnicas e científicas sobre cada bioma representado, 

nelas é feito um breve resumo sobre as características físicas e biológicas mais 

marcantes nos biomas que podem ser observadas na maquete modelo. Na sequência, o 

livro aborda com detalhes os materiais utilizados e o passo-a-passo para montagem dos 

elementos da maquete, seguindo a metodologia de um livro de receitas. 
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